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1. Deus está escondido.  

Desde sempre os homens se viram obrigados a buscá-lo às 
apalpadelas. E nem sempre a sua busca teve uma saída, um resultado. 
Em todo o caso, devemos desconfiar daqueles que afirmam que não têm 
dificuldade em acreditar em Deus. Deus oculta-se por trás do silencio 
da natureza, por traz da realidade do mal, dos inocentes que parece 
acusá-lo sem possibilidade de defesa; por trás da multiplicidade das 
religiões. E nestas, por trás das dificuldades de tantas «escrituras 
sagradas», incluindo a Bíblia. 

Se Deus existe, esconde-se ainda por trás dos escândalos das 
igrejas; por trás dos erros e incoerências, mesmo daqueles que O 
deveriam testemunhar com a sua mesma vida. Um famoso escritor 
dizia: «Porquê, Senhor, as tuas criaturas estão perante ti perdidas e 
angustiadas, a gritar socorro; quando bastaria mostrar um raio dos teus 
olhos, a orla do teu manto, para fazê-las acorrer para ti, e por que o não 
fazes?» (Teilhard de Chardin). 

O próprio Paulo afirma que os homens, nesta breve vida terrena só 
podem entrever o que se esconde para trás das nuvens: «No presente, 
nós vemos como que através dum espelho, de maneira confusa». Só 
depois da morte, veremos «face a face» (1Coríntios, 13). Cirilo, o santo 
patriarca de Alexandria afirma: «O conhecimento de Deus só nos chega 
através de sombras e de enigmas». A espiritualidade Cristã desde 
sempre afirmou que a arte de ser santo, isto é, de ser radicalmente 
cristão, consiste precisamente em acreditar contra toda a aparência, 
contra toda a esperança. 

 

2. Porquê Deus está escondido?  

Eis algumas razões que justificam este escondimento de Deus. 

- Nesta vida há bastante luz para quem quiser crer e bastante 
escuridão para quem não quiser crer. Deus deixa entrever de si mesmo 
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o suficiente para que, pela fé, o homem seja impelido a ocupar-se do 
homem. Deus esconde-se para que o homem não fique tão deslumbrado 
pelo céu a ponto de desinteressar-se da terra. 

- Deus está escondido porque nos ama. Porque Ele respeita a nossa 
liberdade. Se Deus fosse evidente estaríamos obrigados a acreditar 
Nele, mas não, Ele esconde-se, assim desafia-nos para uma relação de 
liberdade. 

- Deus está escondido porque é misericordioso. Deus pôs uma 
aparência de probabilidade nas dúvidas que assaltam a inteligência 
humana. Aos olhos de Deus, era necessário que a solução contrária à fé, 
a incredulidade, conservasse uma verosimilhança para deixar completa 
liberdade de acção à Sua misericórdia.  

- Deus é escondido porque é uma Pessoa. Ele é "a Pessoa" por 
excelência. Uma pessoa a descobrir e conhecer, como nenhuma outra. 

 

3. A experiência concreta.  

Para muita gente, se Deus existe é um Deus maus e castigador, pois 
o mal, a miséria que desde sempre angustia o mundo, acusa-o. É um 
Deus sem rosto. Um Deus afastado. Um Deus construído pela 
inteligência humana, mas este Deus não é o Deus de Abraão e de Jesus 
Cristo. Jesus revelou um Deus completamente diferente. Não um Deus 
omnipotente, mas um Deus que ama. Em Jesus, Deus continua o seu 
ocultamento, pois Ele não se deixa manipular pela inteligência humana. 
Ele é o Deus "sempre diferente", está sempre além do que homens 
podem imaginar ou pensar.  

 

4. Do escondimento de Deus ao escondimento do homem. 

Uma procura escondida. Os grandes cristãos foram pessoas 
humildes que procuraram esconder-se. Bento se escondeu no vale de 
Subiaco; Francisco, em Carceri, fora de Assis; Inácio, na gruta de 
Manresa; e Teresinha, no Carmelo de Lisieux. Sempre que ouvimos 
falar dos santos, deparamos com o profundo desejo de escondimento, 
de reclusão. Esquecemos isto facilmente, mas Paulo também viveu no 
deserto durante dois anos antes de começar sua missão de pregação. É 
muito importante percebermos isso. A maior parte da acção de Deus 
neste mundo passa despercebida porque Ele actua no segredo dos 
corações que se abrem à sua graça.  
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É verdade que várias pessoas que, actualmente, se tornaram 
extremamente conhecidas como grandes santos ou cristãos influentes: 
Madre Teresa de Calcutá; dom Romero, Padre Pio… mas a maior parte 
do trabalho de Deus neste mundo passa completamente despercebida.  

O escondimento de Deus é um mistério difícil de entender. Neste 
mundo só é compreensível e considerando importante o que tem uma 
grande notoriedade, o que tem muito dinheiro; pois ter dinheiro 
significa ter poder; e o poder facilmente cria a ilusão de importância.  

Contudo, as coisas mais importantes da nossa vida aconteceram 
em segredo, no escondimento. O nascimento começa na reclusão do 
útero; as experiências que determinam a nossa vida acontecem no 
isolamento da família. A semente cresce na reclusão da terra e o ovo é 
chocado na reclusão do ninho.  

Muitas discussões sobre Deus tomam isto como ponto de partida: 
Deus tem de se justificar a si mesmo: "Se esse seu Deus realmente 
existe, então por que ele não torna mais visível a sua omnipotência neste 
nosso mundo caótico?" Deus é chamado – por assim dizer - a prestar 
contas da sua atuação e, ironicamente, á convidado a provar, pelo 
menos uma vez, que realmente existe. Jesus também foi solicitado a 
descer da cruz, mas Ele ficou lá pregado, pois não havia outra 
possibilidade para revelar que Deus é AMOR. 

 

5. Conhecer-me em Jesus Cristo.  

O mistério da vida espiritual é que Jesus deseja encontrar-nos na 
reclusão do nosso próprio coração; ele quer que seu amor seja 
conhecido, na intimidade do coração, livrando-nos dos nossos medos. 
Sim, na privacidade do coração, podemos conhecer melhor Jesus e, por 
meio de Jesus, conhecer melhor a nós mesmos. Cada vez que deixamos 
esse amor penetrar mais fundo no nosso coração, perdemos um pouco 
da nossa ansiedade, desejando cada vez mais a sermos conhecidos por 
este Deus de amor. 

 

6. Abrir o coração a Deus que se revela.  

Agora podemos compreender melhor o sentido do grande 
mandamento do amor. Abrir totalmente o coração a Deus conduz-nos a 
amar a nós mesmos, e nos permite oferecer um amor profundamente 
sincero e integral aos outros. Na reclusão do coração aprendemos a 
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conhecer a presença oculta de Deus; e com esse conhecimento espiritual 
podemos levar uma vida cheia de amor. 

 

7. Renascer.  

Abrir o coração criar espaço em teu coração para Deus e deixe-o 
amar-te. Lá, nessa santa reclusão, nasce uma nova humanidade. Este 
renascimento se torna possível, quando se ousa estar a sós com Deus. 
Isso acontece no mais profundo segredo, mas seus efeitos alcançam os 
confins da terra. Onde o coração de Deus fala a seu coração, lá tudo se 
renova. 

 

8. A Eucaristia:  

É o sacramento do ocultamento de Deus. Um pedaço de pão e uma 
pinga de vinho, os elementos mais comuns da nossa vida. Sobre eles 
Jesus pronunciou algumas palavras: "Tomai e comei, tomai e bebei. Isto 
é o meu corpo e sangue ( ... ) Fazei isto em minha memória". 

Estive várias vezes com amigos ao redor de um pequeno altar onde 
tomei o pão e o vinho e disse as palavras que Jesus pronunciou; nada 
pretensioso, nada espetacular, nenhuma multidão, nenhuma canção 
emocionada, nenhuma formalidade. Apenas algumas pessoas comendo 
um pedaço de pão e bebendo um pouco de vinho, sem pão o bastante 
para fazer uma refeição e sem vinho o suficiente para saciar a sede. Sim, 
nesse ocultamento, Jesus ressuscitado, torna-se presente e o amor de 
Deus revela-se. Da mesma forma com que Jesus se tornou um ser 
humano por nós em segredo, na pobre gruta de Belém, também em 
segredo se torna comida e bebida para nós, na Eucaristia.  

Madre Teresa dizia: «não pode ver Jesus no pobre, sem vê-lo na 
eucaristia». Uma observação que parece um pouco exagerada, mas, só 
entrando em contacto com os pobres que se pode entender esta 
afirmação. Não é possível ver Jesus nos seres humanos, se não o 
reconhecemos na realidade oculta do Pão que desce do Céu.  

Quando o teu coração é tocado pela presença de Jesus na eucaristia, 
tu adquires novos olhos que são capazes de reconhecer essa mesma 
presença nos corações dos outros. O coração fala ao coração. Jesus em 
nosso coração fala a Jesus nos corações de nossos irmãos e irmãs. Esse 
é o mistério eucarístico do qual somos parte. 

 


